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RESUMO
O presente artigo refere-se a um estudo sobre o desenvolvimento da criança vivendo em uma área de risco. O objetivo foi investigar as influências que o meio exerce sobre o desenvolvimento biopsicossocial infantil. Trata-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa de um menino de cinco anos que reside em uma área de invasão na cidade de Curitiba, Paraná. O artigo teve por base uma revisão bibliográfica de artigos nacionais e livros que são referência sobre o tema. Os resultados obtidos a partir das análises bibliográficas em relação ao comportamento observado mostra que a sociedade, a cultura, o meio e as relações interpessoais podem influenciar de forma significativa no desenvolvimento social, comportamental e da personalidade de crianças que vivem em área de invasão. A partir do estudo realizado é possível afirmar que crianças que vivem em área de risco aumentem a possiblidade de desenvolver desordens comportamentais e emocionais advindas das baixas condições de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento infantil; Desenvolvimento da personalidade; Influência do meio.
INTRODUÇÃO
O desenvolvimento da criança envolve modificações biopsicossociais que derivam do ambiente ao qual ela esta inserida; a criança não é um adulto em miniatura, ao contrário ela possuiu características próprias de sua idade. Compreender essa questão, é compreender o estudo do desenvolvimento infantil, é conhecer as características comuns de uma faixa etária. Segundo a teoria Piagetiana a criança participa ativamente no desenvolvimento do conhecimento construindo seu próprio entendimento. (BOCK, FURTADO e TEIXEIRA, 2009).
O estudo apresentado é relevante para a compreensão das diferenças que ocorrem no desenvolvimento de uma criança que cresce em área de risco. Ademais, trata-se de um assunto de extrema importância para a abordagem acadêmica, tendo em vista a visão psicológica que o estudo proporciona.

A questão norteadora desse estudo reside em saber de que forma a criança desenvolve suas relações com o mundo a partir da vivência em comunidade. É possível que a vivência em uma área de invasão tenha impactos significativos no desenvolvimento da personalidade e no relacionamento da criança com o mundo.

Os objetivos deste estudo são: investigar como as influências afetam o desenvolvimento das crianças; identificar o desenvolvimento psicossocial da criança que reside em área de invasão; descrever o comportamento da criança na comunidade, buscando correlacionar à teoria do desenvolvimento infantil com a fase em que a criança observada se encontra.

MÉTODO
Trata-se de um estudo de caso, com abordagem qualitativa, que inclui a observação de apenas um individuo do sexo masculino, com cinco anos de idade que convive com a família em uma área de invasão no bairro da Caximba, na cidade de Curitiba.

A observação é sistemática. Foram utilizadas fotos e entrevistas não estruturadas com perguntas abertas. As visitas foram realizadas aos sábados no período vespertino. Cada encontro teve duração de uma hora em média. As visitas ocorreram durante seis semanas. 

A análise das informações apresenta uma comparação entre dados coletados nas observações e as disciplinas estudadas no 3º período de psicologia.
Desenvolvimento infantil segundo Piaget

Para Piaget (apud BOCK, FURTADO e TEIXEIRA, 2009) todos passam por fases ou períodos onde o indivíduo mostra o seu melhor. O início e o término de cada fase vão depender das suas características biopsicossociais.

Piaget (apud BOCK, FURTADO e TEIXEIRA, 2009) divide os períodos do desenvolvimento humano da seguinte forma:

Período sensório motor: (0 a 2 anos), a vida mental reduz-se ao exercício dos aparelhos reflexos de fundo hereditário, como a sucção. Esses reflexos melhoram com o treino. Ao longo desse período, ocorre uma diferenciação progressiva entre o eu da criança e o mundo exterior da mesma. No final desse período a criança passa a ser mais ativa e participante.

Período pré-operatório: (2 a 7 anos), esta fase é marcada pelo aparecimento da linguagem trazendo modificações intelectuais, afetivas e sociais. Neste período a criança esta centrada em si mesma e tem dificuldade para relacionar-se em grupo. Apresenta respeito e ao mesmo tempo temor pelos adultos que considera importante como, pais e professores, neste momento por consequência dá-se a obediência. Ocorre a maturação neurofisiológica, resultando no desenvolvimento de novas habilidades, como a coordenação motora fina.
Período das operações concretas: (7 a 11 ou 12 anos), nesse período o egocentrismo é deixado para trás, pois a criança estabelece relações que permitem a coordenação de pontos de vista diferentes de modo lógico e coerente. Nesta fase surge à noção de peso, período, volume, autonomia. Ela passa a construir seus próprios valores morais como: respeito mútuo, honestidade, companheirismo e a justiça.  

Período das operações formais: (adolescência 11 ou 12 anos em diante), o adolescente é capaz de realizar as operações no plano das idéias, sem necessidade de manipulação ou referências concretas como no período anterior. Inicialmente o adolescente se interioriza afastando-se do convívio com os pais e outros adultos, posteriormente o pensamento e a realidade equilibram-se compreendendo a importância da reflexão para a sua ação sobre o mundo real. Afetivamente o adolescente vive em conflito, pois deseja libertar-se do adulto, mas ainda dependente dele. Busca aceitação na sociedade e seus desejos são diversos e mutáveis.
DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
	DATA
	COMPORTAMENTO OBSERVADO
	PERCEPÇÃO DO GRUPO

	31/03/12
	Na chegada o sujeito está sozinho e calado no quintal; 

André olha para as observadoras, mas não as cumprimenta;

André permanece calado na maior parte do tempo;

Quando percebe a chegada de alguns colegas, corre para junto deles sorrindo; 

No final, André abraça as observadoras;
	Parece observador e cooperativo, pois ajuda a entregar os chocolates aos amigos.

	06/04/12
	André cumprimenta cada observadora com um beijo no rosto e um abraço;

Na despedida, ele abraça as integrantes do grupo e sorri para elas;
	Parece mais descontraído do que na última visita;

Parece uma criança triste, pois não fala olhando nos olhos.

	14/04/12
	Corre trocar de roupa;

Quando indagado se estava tudo bem, respondeu que não, pois sua mãe acabara de chamar sua atenção;

Quando os irmãos se aproximam de uma das observadoras, ele começa a pular pelo quarto e a conversar;

Na despedida abraça e beija cada observadora e fica na porta acenando;
	Parece preocupado com a aparência;

Obediência e prontidão ao alcançar a roupa para o irmão;

Agitação e ansiedade gerada pelo fato de ir para a casa da tia;

Confiança em contar um pouco da sua rotina e até os segredos dos irmãos;

Atitudes de amizade e simpatia com o grupo que o observa.

	24/04/12
	Sorri para o grupo e entra em sua casa;

Fica entusiasmado com a idéia de jogar jogo da memória;

Quando ganha, pula em comemoração por três vezes;

Fica de cabeça baixa com os olhos voltados para o chão e não fala nada.
	O sujeito está cada vez mais à vontade com o grupo;

Sua reação durante o jogo é comum em crianças de sua idade;

Parece ter uma tristeza em seu olhar.

	28/04/12
	Corre em direção á elas sorrindo; Abraça e beija cada integrante do grupo;

Diz que não comprou boneco para ele porque o dinheiro que havia conseguido juntar usou para comprar um pacote de bolacha;

Diz que o mal vence;

Na despedida corre e abraça rapidamente cada integrante do grupo;

Volta correndo para o quarto.
	Parece mais acanhado do que das outras vezes;

Não conversa tanto;

Não sorri como de costume.

	07/05/12
	Não olhou nos olhos das integrantes e ficou com o rosto abaixado;

Assiste televisão, sorri quando passa alguma trapalhada dos personagens do desenho.
	Parece triste e não interage muito com o grupo;

Não olha nos olhos dos integrantes do grupo.

	14/05/12
	Ele se abaixou e deu um leve sorriso;

Caminhou em direção aos integrantes do grupo, de cabeça baixa e com um sorriso disse oi;

Não nos abraçou como de costume;

André sorri por duas vezes;

Come, mas sem tirar os olhos da televisão;

Levanta rápido da cama, anda depressa;

Sorrindo abraça cada integrante do grupo.
	Parecia um pouco tímido;

Sorria muito pouco;

Não conversava tanto como de costume;

Houve uma transformação no comportamento do observado desde a chegada do grupo até a despedida.


Para Vigotski (apud BOCK,FURTADO,TEIXEIRA,2009,p.126), a criança desenvolve-se a partir de três aspectos: instrumental, cultural e histórico. Para ele o desenvolvimento é tido como um processo em construção, onde está presente a maturação do organismo, a cultura e sociedade, portanto podemos dizer que o desenvolvimento depende do ambiente ao qual o indivíduo está inserido e que este sofre influências do mesmo. Ainda para Vigotski (apud OLIVEIRA, 1992, p. 23, 36) a linguagem do grupo cultural em que a criança está inserida está diretamente relacionada com o modo como ela forma seus conceitos, ou seja, conceitos estes desenvolvidos a partir de atividades práticas do cotidiano da criança e suas interações sociais imediatas.

Analisando os dados obtidos nas observações de André* percebe-se que mesmo inserido em um ambiente com poucos recursos e privado até mesmo de alimentação, ele apresenta um desenvolvimento biológico, parece estar dentro do esperado, salvo o fato que provavelmente ele apresente carências de algumas vitaminas e minerais em decorrência da má alimentação. 

 
Os aspectos psicossociais também estão relacionados às emoções e suas mudanças decorrentes principalmente de fatores sociais, pode-se analisar que o desenvolvimento psicossocial, de André sofre influências do meio onde vive. Percebe-se isto pelo fato dele sempre apresentar um olhar triste, como se alguma coisa o incomodasse. Pela variação de humor; não apresenta a mesma alegria presente em crianças da mesma idade e que se encontram em outros ambientes e pela desconfiança inicial em relação ao grupo e posteriormente pelo medo de mais uma vez apegar-se á alguém e este alguém o abandonar de alguma forma. Percebe-se certa maturidade precoce em suas atitudes, como na ocasião em que deixa de comprar os bonecos como fizeram os seus irmãos e destina o seu dinheiro á um pacote de bolacha. Ainda nota-se que ele possui um senso de cooperação e prontidão ao próximo. Apesar do receio em relação às observadoras, André depois de algum tempo demonstra sentimentos de amizade e confiança pelas mesmas, apesar de mesmo assim não olhar diretamente nos olhos e mantendo-se a maioria do tempo de cabeça baixa, parecendo estar sempre se sentindo inferior, o que leva-nos a deduzir que esta atitude deve-se ao fato dele estar vivendo com sua família em situação precária em uma área de invasão e o modo de como as pessoas deste lugar comportam-se em relação a isto o influencia de alguma forma no seu modo de portar-se, ou seja, quem mora ali fosse inferior a qualquer pessoa de fora, tendo em vista que no contexto familiar dele, esta idéia é muito forte, pois os vínculos com alguns familiares foram rompidos devido ao fato da família morar neste local e da mãe ser portadora de HIV. 

A partir das considerações de Vigotski,(1996) percebemos que diversas culturas produzem modos diversos de funcionamento psicológico e que André apresenta muitas atitudes relacionadas e parecidas com a de outras crianças, no mesmo período de seu desenvolvimento, ou seja, na Teoria Piagetiana (apud BOCK, FURTADO, TEIXEIRA, 2009, p.121) ela apresenta-se no período pré-operatório onde o desenvolvimento do pensamento se acelera e é muito presente o jogo simbólico que posteriormente servirá como referencial para explicar o mundo real, mas que devido ao ambiente ao qual está inserido, apresenta comportamentos e constrói conceitos diferentes ao de uma criança no mesmo período e inserida em outro contexto. “Em média, filhos de famílias de baixa renda têm mais problemas psicossociais do que crianças criadas em famílias de alta renda”. (RICHMOND, 2011, p.01). Pereira a respeito do conhecimento afirma:

A situação econômica e social da família pode ou não interferir nos aspectos cognitivos e psicológicos, porém, esse desenvolvimento depende muito das características que tanto a criança como o meio trazem; quanto mais o ambiente for rico de possibilidades de aprendizagens, melhor será o desenvolvimento posterior (PEREIRA, 2010). 

“A vizinhança e a subcultura em que cada menino vive têm um grande impacto sobre suas experiências, sobre suas ideias a respeito da aparência, crenças e valores de outras pessoas, e sobre a liberdade que os pais lhes concedem” (MUSSEN, CONGER, KAGAN, HUSTON,1984, p.365).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar das diversas dificuldades que André enfrenta o seu desenvolvimento biológico aparentemente está dentro do esperado para uma criança de sua idade, quanto ao desenvolvimento da personalidade André se enquadra na fase fálica (final do complexo de Édipo), pois nesta fase é esperado que a energia libidinal das pulsões sejam destinadas aos estudos e aprendizagens, é o que acontece com ele.


O desenvolvimento psíquico de André sofre influências do meio pelo fato de sua mãe prendê-lo dentro de casa, por medo das más influências e que aprenda comportamentos inadequados. Isso reflete em um comportamento retraído, auto-percepção negativa da própria competência social. Isso é observado quando ele não olha nos olhos das pessoas ao conversar.
É possível que uma criança que cresce exposta a estímulos não tão positivos, como por exemplo, áreas onde a pobreza é predominante, ela tende a apresentar um aumento nas plausibilidades de desenvolver uma desordem emocional ou comportamental advindas das condições do ambiente onde vivem e das pessoas que as cercam. 

Através deste estudo podemos verificar que o meio exerce grande influência sobre o desenvolvimento da criança em todos os aspectos, principalmente no social e psicológico.

Por isso é tão importante deixar que a criança tenha um grupo de amigos, pois a infância é um ensaio para a vida, para os pais resta observa-los e orientá-los para que eles façam suas próprias escolhas.
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